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MELHORAMENTO DO FEIJÃO MACÁSSAR NO PIAUÍ. 1. INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO 

DE CULTIVARES E LINHAGENS. 

-. 1 Antonio Gomes de Araujo 
Milton Jose Cardoso' 

RESUMO - Foram introduzidas e avaliadas em Teresina-Pi, em 1979, 89 

cultivares e linhagens de feijão macassar (Vigna unguiculata (L.) 

Walp), procedentes do Instituto Internacional de Agricultura 	Tropi 

cal (IITA). Registraram-se dados de rendimento, incidencia de viro_ 

ses e caracteres agronómicos relacionados ao ciclo, porte e 	compo 

nentes do rendimento. Os dados obtidos sugerem um maior potencial 

produtivo da maioria dos materiais introduzidos, com rendimentos su 

periores a 2,0 t/ha. Feita a analise agrOnomica, elegeram-se as cu1 

tivares Vita 1 , Vita 3 , Vita 4 , Vita 5 , Ife brown e White 

wonder trailing e as linhagens TVx 289-4G , TVx 309-1G, TVx 2912 

-04D , TVx 2912-010D e 	TVx 1836-013J para serem testadas em 

outras regioes produtoras do Estado. 

INTRODUCÃO 

O feijão macassar (Vígna unguiculata (L.) Walp) 	uma das princi 

pais fontes energeticas e proteicas da população nordestina, 	cujo 

consumo anual "per capita" e de 30,9 kg, enquanto no resto do pais o 

consumo de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) e de 20,8 kg/pessoa/ 

ano (EMBRAPA 1979). No Piaul estima-se que 957. do feijão cultivado 

1 Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de Teresina. 
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seja do tipo macassar, cabendo os 5% restantes ao cultivo do feijão 
comum e da fava (Phaseolus lunatus). 

Dentre as culturas do Estado, no período de 1975 a 1977, o feijão 
macassar ocupou o 49 lugar em -.área cultivada, com uma media 	de 
118.000 hectares/ano e uma produtividade de 279 kg/ha 	(CEPA 1979). 
A incidencia de viroses, entre outros „fatores, contribui para este 
baixo rendimento, uma vez que as cultivares utilizadas pelos agricul 
tores, na sua maioria, são susceptíveis, especialmente ao mosaico se 
vero (SANTOS et al. 1979, VITAL et al. 1972, VITAL et al. 1974). 

Pouco se tem feito no Brasil com vistas ao melhoramento gene-tico 
do feijão macassar, destacando-se apenas alguns trabalhos de ambito 
estadual realizados em Pernambuco (MIRANDA et al. 1979, MIRANDA et 
al. 1979 a) e no Ceara. A partir de 1978 foi iniciado um plano 	na 
cional de melhoramento do feijão macassar, atraves de um programa de 
cooperação entre a Empresa Brasileira de Pesquisa 	Agropecuãria 
(EMBRAPA) e o Instituto Internacional de Agricultura Tropical(IITA). 

Como parte deste programa, foram conduzidos, no ano agrícola 1978 
/79, em Teresina-Pi, cinco ensaios de competição de cultivares e li 
nhagens daquele Instituto, visando a identificação de materiais pro 
missores, de maior potencial de rendimento e com resistencia a pra 
gas e doenças. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram instalados em area da Unidade de Execução de Pes 
guisa de Âmbito Estadual UEPAE de Teresina, em solo podzglico ver 
melho-amarelo, textura mãdia. Teresina esta situada a 05905' de la 
titude sul e 42929' de longitude oeste, com uma altitude de 72m 	e 
uma precipitação media anual de 1.351mm (Hargreaves 1974). 

As analises químicas do solo da area experimental, realizadas pe 
lo LaboratOrio Regional do DNOCS, 12  DR, apresentaram valores de 8,0 
ppm de P, 25,0 ppm de K, 1,5mE% de Ca-i-  mi"-, 0,4mE% de Al " 	e 
pH de 5,5. Usou-se a fOrmula de adubação 30-60-60 (kg de N, P205  e 
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K2O por hectare), sob as formas de sulfato de amonio, 	superfosfato 
triplo e cloreto de potãssio, respectivamente. 

A adubação foi feita por ocasião da semeadura, em 18/01/79, 	dei 
xando-se 2/3 do nitrogenio para aplicação 30 dias depois. 

Usaram-se os delineamentos experimentais lãtice quadrado 5 x 5 ba 
lanceado, com 25 tratamentos e tres repetiçOes, para os tres ensaios 
avançados e blocos casualizados, com quatro repetiçoes, para os 	en 
saios regional (10 tratamentos) 	e internacional 	(20 tratamen 
tos). Nestes dois tinimos ensaios usou-se a cultivar local Pitiaa, 
como testemunha. As parcelas constaram de quatro fileiras de 4,0m, 
espaçadas de 0,75m, com cinco plantas por metro linear, apOs o des 
baste. Como erea itil foram colhidas as duas fileiras 	centrais 
(6,0 m2). 

Alem da produção de grãos e leitura de doenças foram observados 
os seguintes caracteres agronSmicos: 
Floração inicial - ntimero de dias da semeadura ate o aparecimento da 
primeira flor na parcela. 
Floração média - nUmero de dias da semeadura ate que 50% das plan 
tas tenham iniciado a floração. 
Cor da flor - pigmentação observada nas flores abertas. Codificação: 

1- Nenhuma pigmentação (branca ou amarela) 
2- Asa com pigmentação. Estandarte com pigmentação em forma de 

"V", do centro ao topo. 
3- Asa com pigmentação marginal. Estandarte com pigmentaçao mar 

ginal. 
4- Asa com pigmentação. Estandarte com pigmentação clara. 
5- Asa com pigmentação na margem superior. Estandarte com pigmen 

taçao. 
6- Asa e estandarte completamente pigmentados. 

Forma da folha - forma do foliolo terminal, avaliada no inicio 	da 
floração: G = globosa, I = intermediãria, e L = lanceolada. 
Tipo de planta - determinado de acordo com o hãbito de crescimento da 
planta, na poca da floração: 
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. Ereto (E) - ramos laterais formam um -angulo agudo com o 	ramo 
principal. 

. Semi-ereto (SE) - ramos laterais tendem a ser perpendiculares ao 
ramo principal, mas nio tocam o solo. 

. Semi-ramador (SR) - a maioria dos ramos inferiores tocam o solo 
e estendem-se de 1 a *4 metros. 

. Ramador (R) - ramos laterais muito longos e completamente esten 
didos no solo. 

Formação de vagens - avaliada visualmente na poca da colheita. Co 
dificaçao: 1 = nenhuma, 2 = pouca, 3 = media, 4 = media, 5 = 
dia e 6 = muita. 

Desenvolvimento vegetativo - expresso pela medida da altura e lalgu 
ra da folhagem da planta, nas duas fileiras centrais, no inicio 	da 
frutificação. Codificação: 

1 - Sem vigor - altura menor que 37,5cm e largura menor que 75,0 
cm. 

2 - Intermediãrio - altura maior que 37,5cm ou largura maior que 
75,0cm. 

3 - Vigoroso - altura maior que 37,5cm e largura maior que 75,0cm. 
4 - Muito vigoroso - altura maior que 50,0cm e largura maior que 

1,0m. 
"Stand" niimero de plantas nas duas fileiras centrais, na poca da 
colheita. 
Altura - altura da folhagem da planta, em cm, medida no inicio 	da 
frutificação. Media de tres observaç3es na erea útil. 
Primeira colheita - número de dias da semeadura ate a realização da 
primeira colheita. 
Comprimento da vagem - medida em cm, a partir de uma amostra de 20 
vagens. 
Grãos por vagem - determinado a partir de uma amostra de 20 vagens. 
Peso de 100 gr -dos - peso em gramas, a partir da mesma amostra de 20 
vagens • 
Leitura de doenças - feita por ocasião da frutificação, utillzando- 



71 

se a seguinte codificaçao: A = ausente, O = ocasional, M = modera 

do e F = freqUente. Avaliou-se apenas a incide'ncia do mosaico seve 

ro e de um outro sintoma, caracterizado pelo amarelecimento intenso 

da folhagem, supostamente provocado por vírus, mas de etiologia ain 

da desconhecida. Por falta de denominação ate o momento., °chamaremos 

de 'Mosaico X', frizando ser frequente a sua ocorrencia entre as cul 

tivares locais. 

Relação palha/grão (%) - relação entre o peso de palha e o peso de 

grãos. 

Rendimento de grãos - produção de grãos em kg/ha. 

Cor do tegumento - Codificação: V = vinagre, B = branca, C = cre 

me, Na = marrom, Mo = mosqueado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Tabelas 1 a 5 estão apresentados os dados de cada experimento. 

Todos os materiais introduzidos são mais precoces do que a culti 

var Pitijiba , conforme pode ser observado pelos dados de 	floração 

inicial, floração media e primeira colheita. As cultivares e linha 

gens introduzidas permitiram a primeira colheita entre um mínimo de 

62 e um mãximo de 76 dias, contra 97 dias na cultivar Pitiiiba . Es 

ta característica pode constituir uma vantagem das cultivares exOti 

cas sobre as locais, principalmente para aquelas áreas de mais baixa 

precipitação, ou quando se visa uma colheita antecipada, fora da epo 

ca normal. 

Com exceção das linhagens SVS-3 e TVx 1999-1D (Tabela 4),clas 

sificadas como ramadoras, todas as demais introduzidas enquadraram-

se como semi-ramadoras, semi-eretas ou eretas. Esta característica 

permite o uso de espaçamentos mais densos, com maior população 	de 

plantas e, conseqUentemente, maior rendimento por unidade de ãrea. 

As linhagens TVx 289-4G , TVx 181-4G , TVx 1954-01E , TVxs332 

-02J , TVx 4-11 , TVx 66-2H , TVx 1850-01E e TVx 1952-01E apre 

sentam folha.; lan(eolada,,, características não encontradas nas culti 
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vares locais. Devido menor largura do limbo foliar, ha um menor 

sombreamento das folhas inferiores com melhor distribuição de 	luz 

dentro do dossel, podendo resultar em maior eficiencia fotossinteti 

ca. O maior rendimento de grãos observado em todos os ensaios coube 

linhagem TVx 289-4G , de folha lanceolada, com 2731 kg/ha 	(Tabe 

la 1). 

A maioria das cultivares e linhagens testadas apresentam grãos pe 

quenos (peso de 100 grãos abaixo de 15 gramas), o que constitui uma 

característica de certo modo indesejável frente "as exigencias do mer 

cado local, embora tenhamos cultivares de sementes pequenas com boa 

aceitação comercial, como as cultivares Manteiguinha e Vagem Ro 

xa , esta Ultima utilizada principalmente para a venda de vagens ver 

des. Apenas as cultivares Vita 1 , Vita 3 , ER-7 , Pitiriba 	e 
Ife Brown 	e as linhagens rVx 2912-04D , TVx 2912-010D e 	TVx 

1836-013J apresentaram peso de 100 grãos acima de 15g. 	Predomina 

ram vagens pequenas, com tamanho inferior a 16cm. O niimero de grãos 

por vagens variou de 9,8 na cultivar Ife Brown a 18,0 na cultivar 

Vita 1 (Tabela 1). 

A incidencia do Mosaico X foi mínima entre as cultivares e 	li 

nhagens introduzidas. Quanto ao mosaico severo, predominou a ocorren 

cia de sintomas ocasionais ou moderados, tendo sete linhagens apre 

sentado ausencia de sintomas desta virose (Tabelas 3 e 5). Uma pos 

sivel resist2ncia destes materiais devera ser testada sob condiçjes 

de inoculação. 

A relação mTedia palha/grão das cultivares e linhagens 	introduzi 

das foi de 32%, contra 50% da cultivar Pitiriba . 

Dentre as 89 cultivares e linhagens testadas, totalizando 105 tra 

tamentos, dois tratamentos apresentaram-se com rendimento superior a 

2.500 quilos de grãos por hectare, 23 com rendimento entre 2.000 	e 

2.500 kg/ha, 42 entre 1.500 e 2.000, 32 entre 1.000 e 1.500 e apenas 

seis com rendimento abaixo de 1 000 kgJha. A iliedia de rendimento da 

cultivar local Pitiaa , em dois ensaios, foi de 1.303 kg/ha, 	en 

quanto a media geral das demais cultivares e linhagens nos cinco pn 
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saios foi de 1.689 kg/ha, passando a 1.822 kg/ha, quando foram consi 

derados apenas os tres ensaios avançados, que totalizam 75 tratamen 

tos. 

Considerando que os mãximos rendimentos obtidos no Estado com cul 

tivares regionais tem variado de 1.000 a 1.500 kg/ha (FREIRE 	FILHO 

et al. 1979, RIBEIRO & MELO 1970), os dados obtidos sugerem 	um 

maior potencial produtivo da maioria das cultivares e linhagens 	in 
troduzidas, que poderão vir a ser difundidas a nivel de produtor, ou 

utilizadas para melhoramento das cultivares locais. 

Levando em consideração caracteres agronSmicos como comprimento 

de vagem, peso de 100 grãos, cor do tegumento e rendimento, entre ou 

tros, foram eleitas as cultivares Vita 1 , Vita 3 , Vita 4 , 	Vi 

ta 5 , Ife Brown e White wonder trailing e as linhagens TVx 289 

-4G , TVx 309-1G , TVx 2912-04D , TVx 2912-010D e TVx 1836-013J 

para serem testadas em outras regGes produtoras do Estado. 

Por outro lado, todas as cultivares e linhagens testadas 	serao 

incluidas na coleção de germoplasma da UEPAE de Teresina, para uma 

possivel utilização posterior em trabalhos de melhoramento genetico 

do feijão macãssar no Estado. 

CONCLUSÕES 

1. Ha.  forte evidencia de que muitas das cultivares e linhagens in 

troduzidas possuem um potencial superior "als cultivares regionais ate 

então testadas no Estado. 
4 

2. As cultivares Vita 1 , Vita 3 , Vita 4 , Vita 5 , 	Ife 

Brown e White wonder trailing e as linhagens TVx 289-4G , 	TVx 

309-1G , TVx 2912-04D , TVx 2912-010D e TVx 1836-013J 	apresen 

tam caracteristicas que justificam a observação do seu comportamento 

em outras regiSes produtoras do Estado. 

3. Os demais materiais, embora não apresentem caracteristicas fa 
- 

voraveis para comercialização local, deverao ser mantidos para poste 
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notes trabalhos de melhoramento das cultivares locais. 
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